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RESUMO 

Com o passar dos anos a Educação Infantil vem se configurando como “palco” 
de intensos debates no campo educacional. A legislação vigente preconiza a 
necessidade do atendimento e do processo de formação de crianças de 0 a 6 
anos de idade, em espaços institucionais, tornando essa condição essencial à 
área da educação. Assim, todas as áreas de conhecimento e disciplinas 
curriculares devem atender a expectativa da legislação educacional voltada à 
Educação Infantil, inclusive a Educação Física. Apesar da importância de se ter 
um professor de Educação Física para ministrar os conteúdos específicos da 
área, são os professores regentes que acabam por direcionar as atividades e 
conteúdos relacionados à Educação Física. Considerando este contexto nos 
deparamos com o seguinte problema, compreender quais são as orientações 
curriculares que as educadoras da Educação Infantil seguem na organização e 
desenvolvimento da disciplina Educação Física, diante desta questão, o 
objetivo geral de nossa pesquisa foi identificar as orientações curriculares que 
os educadores da Educação Infantil seguem na organização e 
desenvolvimento da área Educação Física. Além deste, nos preocupamos em 
averiguar a relação entre objetivos, conteúdo e estratégias de ensino que elas 
estabelecem e verificar os princípios avaliativos que os educadores da 
Educação Infantil possuem. Para alcançar nossos objetivos, optamos por uma 
pesquisa exploratória, cujos dados foram obtidos por meio de uma avaliação 
situacional contendo seis situações hipotéticas de aula, no qual as professoras 
deveriam se posicionar e justificar suas respostas. Fizeram parte da amostra 
40 professoras regentes da Educação Infantil do Município de Ibiporã/Pr. A 
maioria das professoras entrevistadas não conseguiu apontar os objetivos e 
diferenciar os conteúdos dos recursos pedagógicos, utilizados especificamente 
nas situações de aula de Educação Física. Conforme as respostas dadas para 
as situações de aula, identificamos que elas entendem que as atividades 
planejadas são o próprio objetivo da aula; supervalorizam as atividades, pois 
acreditam que ao planejar atividades diferenciadas, com materiais 
diversificados estão contribuindo para uma aprendizagem mais significativa. 
Constatamos que o erro e acerto e a mediação são as orientações que as 
professoras seguem no processo avaliativo. As professoras percebem no erro, 
uma oportunidade de desafiar as crianças a buscarem novas soluções para os 
problemas que podem surgir, a mediação acontece durante todo o processo de 
ensino.  
 
Palavras chaves: Educação Física, Educação infantil e Orientações 
curriculares 
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INTRODUÇÃO  
 

Com o passar dos anos a Educação Infantil vem se configurando 

como “palco” de intensos debates no campo educacional. Desde a Constituição 

Federal promulgada em 1988, do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

instituído pela lei em 1990 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

n° 9.394/1996 alterada pela lei 12.796./2013 (LDB) o atendimento e o processo 

de formação de crianças de 0 a 5 anos de idade, em espaços institucionais, 

passou a ser questão de educação, e obrigatório a partir dos 4 anos de idade. 

Assim, todas as áreas de conhecimento e disciplinas curriculares 

devem atender a expectativa da legislação educacional voltada à Educação 

Infantil, inclusive a Educação Física. Durante a graduação no Curso de 

Licenciatura em Educação Física, aprendemos que segundo a LDB – Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) a Educação Física está 

integrada a proposta pedagógica da escola, tornando-se componente 

obrigatório da Educação Básica. 

Com essa publicação e a alteração da LDB de (1996), passa a 

considerar a Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica, 

contribuindo com a formação do cidadão de 0 a 5 anos. No art. 30, cap II, está 

exposto que a Educação Infantil será oferecida em dois níveis, a creche com 

crianças de 0 a 3 anos de idade e a pré-escola de 4 a 6 anos.  

Partindo desse pressuposto, compreendemos que as instituições de 

Educação Infantil também devem oferecer aulas de Educação Física para 

crianças de 0 a 5 anos de idade, já que este nível corresponde a primeira etapa 

da Educação Básica.  

Portanto, ao observarmos o Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (1998), como um dos guias de orientação para as discussões 

entre profissionais que atuam nas creches e pré-escolas e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil fixada pela resolução nº5, de 

17 de dezembro de 2009, criado para orientar a elaboração, o planejamento, 

execução e avaliação de propostas pedagógicas, vimos que não é feito 

nenhuma referência à disciplina de Educação Física, sendo destacado apenas 
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o termo “movimento”, no primeiro documento e no segundo os eixos 

norteadores são as interações e brincadeiras. 

Por meio de uma intervenção crítica e reflexiva os professores, que 

atuam nas diferentes modalidades de ensino, têm por função mediar os 

conhecimentos necessários para a formação dos alunos, prepará-los para uma 

participação ativa e transformadora na sociedade.  

Essa educação (formal) começa no ensino Infantil, por meio dos 

professores regentes que são os responsáveis por ensinar os conteúdos de 

diferentes áreas de conhecimento. Apesar da importância de se ter um 

professor de Educação Física para ministrar os conteúdos específicos da área, 

são os professores regentes que acabam por direcionar as atividades e 

conteúdos relacionados à Educação Física.  

Conforme apontado por Ayoub (2001), se a Educação Infantil está 

inserida na Educação Básica, os profissionais que atuam nessa área devem 

ser os mesmos que atuam nas outras áreas da educação. Dessa forma, o autor 

defende a presença de um professor de Educação Física na Educação Infantil 

em parceria com os outros profissionais, compartilhando seus diferentes 

saberes.  

A escolha da temática por nossa parte, se deu pela grande 

motivação em realizar intervenções pedagógicas com crianças e em especial, 

bebês. Como o curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina oferece uma formação mais geral sobre o assunto, 

sentimos a necessidade de buscar mais subsídios que nos auxiliassem em 

termos de saberes e de uma prática docente mais consolidada para atuar 

Educação Infantil.  

No ano de 2014, por ter a oportunidade de acompanhar a professora 

orientadora desta pesquisa, em um curso de formação continuada intitulado  “A 

Função Educativa do Jogo”, ministrado para os professores da Educação 

Infantil da rede municipal de ensino de Ibiporã/Pr, percebemos as dificuldades 

que as professoras possuíam para compreender e  ensinar os conteúdos 

relacionados à Educação Física, por não possuir formação especifica nesta 

área e nem orientações pedagógicas adequadas a especificidade da disciplina. 

Por isso, apontamos como problema da nossa pesquisa compreender quais 



15 
 

são as orientações curriculares que as educadoras da Educação Infantil 

seguem na organização e desenvolvimento da disciplina Educação Física? 

 

Diante deste contexto, o objetivo geral de nossa pesquisa foi 

identificar quais são as orientações curriculares que os educadores da 

Educação Infantil seguem na organização e desenvolvimento da área 

Educação Física. Além deste, nos preocupamos em averiguar a relação entre 

objetivos, conteúdo e estratégias de ensino que elas estabelecem e verificar os 

princípios avaliativos. 

Para atender aos nossos objetivos, optamos por uma pesquisa 

exploratória, no qual aplicamos uma avaliação situacional, para 40 professoras 

(somente do gênero feminino, que atuam no município de Ibiporã/PR), no qual 

deveriam responder a seis situações de aulas, assinalando se concordam 

muito, concordam, discordam ou discordam muito, com o enunciado 

posicionando-se conforme a opinião de cada uma; em seguida, deveriam 

justificar suas respostas. 

Estruturamos nossa pesquisa em três capítulos: o primeiro trata 

do processo histórico da Educação Infantil, os documentos oficiais da 

educação infantil brasileira na atualidade e a respeito dos princípios educativos 

e os conteúdos da Educação Física na Educação Infantil. O segundo capítulo 

aborda o referencial a respeito das orientações curriculares e a aprendizagem 

na Educação Infantil, as correntes teóricas de ensino e princípios avaliativos. O 

terceiro e último capítulo, apresenta nossa análise e discussão dos resultados, 

destacando as categorias que foram elencadas a partir da frequência de 

respostas da amostra.  
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CAPÍTULO I 
 
 

1. A EDUCAÇÃO INFANTIL E A EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

Este capítulo procura explicar os caminhos percorridos pela 

Educação Infantil no Brasil, por isso começamos fazendo um levantamento 

histórico da Educação Infantil, buscando os documentos que dão subsídios 

legais para as creches e pré-escolas. Posteriormente, para um melhor 

entendimento, explicamos o papel da Educação Física na Educação Infantil, os 

conteúdos e objetivos que fazem parte das orientações pedagógicas para os 

professores que aí atuam.  

A Educação Infantil atualmente acontece em dois segmentos: na 

creche que atende crianças de 0 a 3 anos de idade e na pré-escola atendendo 

crianças de 4 a 5 anos. (BRASIL, 2010) 

No Brasil, essas instituições viveram um grande processo de 

expansão na década de 1970. A preocupação com esse nível de ensino se deu 

devido ao enorme impacto causado pela presença feminina no mercado de 

trabalho, que se alargava. Com a frequente jornada de trabalho feminino as 

crianças não tinham onde permanecer; as famílias tiveram que reconfigurar 

suas rotinas. Surge então a necessidade de um lugar para as crianças ficarem. 

(KULMANN, 1998). 

De acordo com o autor, a pressão da demanda, a urgência de 

atendimento, a falta de recursos financeiros levou a expansão da educação 

infantil fora do sistema de ensino, as instituições estavam se espalhando sem a 

existência de critérios básicos, as pessoas que trabalhavam com essas 

crianças não possuíam uma formação específica. 

No Brasil, as creches possuíam um caráter assistencialista, para a 

maioria das pessoas, ainda hoje, a Educação Infantil está associada a 

questões de saúde, cuidados e assistência, como um local em que as crianças 

ficam para passar o tempo.  

Desde suas origens, a Educação Infantil estava organizada para 

atender camadas sociais diferentes. Nas creches se concentravam as crianças 

de baixo poder econômico e a pré-escola se dirigia as crianças de classe 
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média e alta. Predominavam na educação das crianças de 0 a 3 anos os 

cuidados em relação a saúde, higiene e à alimentação e as crianças de 4 a 5 

anos estariam sendo preparadas para o Ensino Fundamental.  (BRASIL, 2015)  

Um grande problema enfrentado por essas instituições é a 

desvalorização e a falta de formação específica dos profissionais que atuam na 

área, um número bastante significativo dos que trabalhavam na Educação 

Infantil sequer tinham completado a escolaridade fundamental.  

Com a Constituição da República Federativa do Brasil (BRASIL, 

2012) a Educação Infantil passa a ganhar mais espaço na Educação Brasileira. 

Os municípios passam a ser encarregados de atuar prioritariamente no Ensino 

Fundamental e na Educação Infantil, o que vem a ser reforçado na LDB 

(BRASIL, 1996). Os estabelecimentos municipais de ensino respeitando as 

normas comuns do seu sistema, ficam encarregados de: 
I – elaborar e executar sua proposta pedagógica; 

II – administrar seu pessoal e seus recursos materiais e 

financeiros; 

III – assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula 

estabelecidas; 

IV – velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada 

docente; 

V – prover meios para a recuperação dos alunos de menor 

rendimento; 

VI – articular-se com as famílias e a comunidade, criando 

processos de integração da sociedade com a escola; 

VII – informar os pais e responsáveis sobre a freqüência e o 

rendimento dos alunos, bem como sobre a execução de sua 

proposta pedagógica; 

VIII – notificar ao Conselho Tutelar do Município, ao juiz 

competente da Comarca e ao respectivo representante do 

Ministério Público a relação dos alunos que apresentem 

quantidade de faltas acima de cinqüenta por cento do 

percentual permitido em lei. (BRASIL, 1996, p.11-12). 

 

Contudo, as formas de “ver” as crianças, vêm aos poucos se 

modificando, por meio das leis e documentos que dão suporte a esse nível 
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escolar, como veremos mais adiante. Pudemos perceber um grande avanço no 

que diz respeito a formação desses profissionais e a melhoria no atendimento 

das creches e pré-escolas. 

A Constituição da República Federativa do Brasil (2012), foi um 

grande marco para a Educação Infantil; no art 207, inciso IV, passa a 

reconhecer que é obrigação do estado oferecer creches para as crianças de 0 

a 5 anos de idade. No artigo 211 é atribuído ao estado a responsabilidade de 

garantir educação gratuita para as crianças de 0 a 5 anos em creches e pré-

escolas e reforça que os municípios atuaram prioritariamente na Educação 

Infantil e no Ensino Fundamental. No Estatuto da Criança e do Adolescente 

(BRASIL, 2012) foram reafirmados esses direitos.  

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

passa a reconhecer a Educação Infantil como primeira etapa da Educação 

Básica, contribuindo para a formação do cidadão. A Educação Infantil passa a 

ganhar mais reconhecimento no cenário da educação brasileira, tendo como 

finalidade complementar a ação familiar e comunitária, desenvolvendo 

aspectos físicos, psicológicos e sociais nas crianças até seis anos de idade. 

(BRASIL, 1996) 

A LDB (BRASIL, 1996), art. 26 aponta a necessidade de uma 

base curricular comum para o ensino fundamental e médio e para atender a lei 

foi elaborado pela Secretaria de Educação Fundamental os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Neste mesmo contexto criou-se o RCNEI (BRASIL, 

1998), desenvolvido para orientar o planejamento e desenvolvimento das 

práticas educativas, que sugere uma programação pedagógica para os 

docentes, não se constituindo uma base obrigatória. A respeito da formação 

dos profissionais que atuarão na Educação Básica, aponta que esses tenham 

formação em curso de licenciatura, de graduação plena, e para atuar na 

Educação Infantil é necessário ter no mínimo o magistério.  

O CNE definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica que se articula com as DCNEI, são estas diretrizes que 

estabelecem a base nacional comum para orientar as instituições de Educação 

Infantil na organização, articulação, desenvolvimento e avaliação das propostas 

pedagógicas. 
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Com a promulgação da LDB a Educação Física se torna 

componente curricular obrigatório no ensino da Educação Básica, integrada a 

proposta pedagógica da escola, se ajustando as faixas etárias e sendo 

facultativa nas aulas praticas apenas para os alunos dos cursos noturnos.  

Depois de analisar tais documentos compreendemos que a 

Educação Física deve estar inserida também na Educação Infantil que é 

primeira etapa da Educação Básica, mas cabe a cada município direcionar os 

profissionais que atuarão nessas instituições. 

A Constituição (BRASIL, 2012), aponta que a Educação Física é 

uma área de conhecimento, como qualquer outra disciplina, que proporciona 

aos estudantes a aprendizagem dos seus conteúdos específicos, por isso cabe 

ao professor dessa disciplina mediar o conteúdo que ele desejar. 

O papel pedagógico da Educação Física é igual ao de qualquer 

outra disciplina escolar e não uma disciplina auxiliar das outras. Nesse sentido, 

a Educação Física não pode ser vista como uma disciplina que visa a simples 

execução e realização dos movimentos e reprodução de ações motoras. 

Em 1997, o Ministério da Educação e do Desporto criou os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, um instrumento elaborado para servir de 

referencial para o trabalho pedagógico dos profissionais de todas as áreas e 

disciplinas em seu ambiente escolar. Segundo Brasil (1998, p. 28),  

 
a Educação Física permite que se vivenciem diferentes práticas 
corporais advindas das mais diversas manifestações culturais e 
se enxergue como essa variada combinação de influencias 
está presente na vida cotidiana. 

 

Sendo assim, é papel desse professor possibilitar situações para 

que os alunos vivenciem diferentes movimentos, reflitam sobre suas ações e as 

identifique em suas tarefas do cotidiano, fazendo com que tenha sentido e 

significado para o aluno.  Para que isso seja possível é importante 

considerarmos o conhecimento que o aluno já possui e progressivamente 

garantir a ampliação dos conhecimentos. 

Segundo Freire (1997, p.20), “o significado, na primeira fase da 

vida, depende, mais do que qualquer outra, da ação corporal”. Agindo 

corporalmente, os objetos, o tempo e espaço quando são levados em conta 
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pela criança, garante o elo entre ela e o mundo, quando brinca a criança coloca 

em jogo os recursos que já adquiriu e avança, buscando novas aquisições.   

A disciplina de Educação Física componente curricular que está 

contida na área de conhecimento linguagens pelas Diretrizes da Educação 

Básica n°07/2010 não pode ser mais baseada no fazer por fazer, em um 

movimento simplista, sem nenhuma intenção. Precisa ser compreendida como 

componente curricular, e para isso, é necessário que seja pautada em bases 

científicas. 

A Educação Física, tem os seus conhecimentos específicos que 

se expressam, por meio do jogo, da ginástica, da dança, do esporte e da luta.  

Na escola essa disciplina tem por finalidade integrar o aluno na cultura e nas 

suas diferentes possibilidades de movimento, com a intenção de formar um 

cidadão que vai produzi-la, reproduzí-la e transforma-la (BETTI, 1998). 

A disciplina Educação Física, por meio do ensino dos conteúdos 

específicos permite que as crianças se expressem por meio do seu movimento. 

A criança se desenvolve no contato e na interação com o outro, por isso a 

importância das atividades em grupo, considerando os valores culturais que as 

crianças têm, possibilitando a construção de sua autonomia, cooperação, 

criatividade, criticidade, estará contribuindo para a formação do cidadão.    

 

1.1 Os Conteúdos Curriculares na Educação Infantil Relacionados à área 
da Educação Física 

 

Os documentos que dão subsídios para as ações pedagógicas 

dos professores da Educação Infantil não se referem aos conteúdos da 

disciplina Educação Física, o RCNEI diz respeito ao corpo e ao movimento. Um 

dos objetivos gerais estabelecidos é o brincar, expressando emoções, 

sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades (BRASIL, 1998). 

Segundo este documento, por meio da motricidade, a criança se 

expressa, se comunica e relaciona-se. O movimento humano constitui-se: “em 

uma linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuar 

sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio do seu teor 

expressivo” (BRASIL, 1998). 
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Em relação aos conteúdos da Educação Física para as crianças 

das creches e pré-escolas, o RCNEI os organizou em dois blocos, referente as 

possibilidades expressivas e ao caráter instrumental do movimento. O bloco 

Expressividade engloba “tanto as expressões e comunicação de ideias, 

sensações e sentimentos pessoais como as manifestações corporais que estão 

relacionadas com a cultura” (BRASIL, 1998, p.30). As ações, voltadas para a 

questão instrumental do movimento, referem-se ao equilíbrio e a coordenação 

do movimento, estão mais relacionadas as habilidades físicas. Consideramos 

que o RCNEI (1998) na época foi um avanço para a educação, porém se trata 

de um documento antigo que não passou por nenhuma atualização e reduz o 

sentido da Educação Física escolar que desejamos. 

Seja como conteúdo ou como estratégia, as brincadeiras e os 

jogos fazem parte das aulas Educação Física. De acordo com Freire (1997), 

ensinam com brinquedos e jogos que fazem parte da cultura infantil, como a 

amarelinha, o pega-pega, cantigas de roda, pode garantir um bom 

desenvolvimento motor sem precisar impor às crianças uma linguagem 

corporal que lhe é estranha. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(BRASIL, 2010), reforça que as práticas pedagógicas devem ter como eixos 

norteadores as interações e a brincadeira, que os professores garantam 

experiências que: 
I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da 
ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais 
que possibilitem movimentação ampla, expressão da 
individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; 
II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes 
linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros 
e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e 
musical; 
III - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de 
apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e 
convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e 
escritos; 
IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, 
relações quantitativas, medidas, formas e orientações 
espaçotemporais; 
V - ampliem a confiança e a participação das crianças nas 
atividades individuais e coletivas; 
VI - possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a 
elaboração da autonomia das crianças nas ações de cuidado 
pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar; 
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VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras 
crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de 
referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da 
diversidade; 
VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, 
o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças 
em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza; 
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças 
com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e 
gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; 
X - promovam a interação, o cuidado, a preservação e o 
conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida 
na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais; 
XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das 
manifestações e tradições culturais brasileiras; 
XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, 
computadores, máquinas fotográficas, e outros recursos 
tecnológicos e midiáticos. (BRASIL, 2009, ART. 9) 

 

É necessário sabermos que ao planejar os conteúdos de ensino, 

devemos levar em conta, a realidade social e cultural das crianças, lembrando 

que cada uma possui suas diferenças, o desenvolvimento e características 

próprias do momento que estão vivendo. 

Segundo Maroldi (2011), os conteúdos propostos para as aulas 

de Educação Física organizados para as crianças de 4 meses a 2 anos de 

idade podem ser subdivididos em quatro grandes temas, sendo: Capacidades 

físicas e motoras, Habilidades motoras, Expressão corporal e rítmica e 

Consciência corporal (percepção corporal). 

Tendo como referência a Motricidade Humana e o movimento 

construído culturalmente, Palma et al (2010) criou uma proposta de 

organização curricular para a Educação Física na Educação Básica, a partir 

dos 4 anos de idade no qual estrutura os conteúdos da seguinte forma: 

 
o movimento e a corporeidade; b) o movimento e os jogos; c) o 
movimento e os esportes; d) o movimento em expressão e 
ritmo e e) o movimento e saúde (PALMA ET AL, 2010, p. 54). 

 

Segundo (PALMA, ET AL, 2010), os conteúdos que contemplam o 

ensino da Educação Física na Educação Infantil de 4 a 5 anos, de idade estão 

representados pelos núcleos citados acima excluído o Movimento e os 

esportes.  
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Dentro do núcleo - o movimento  e a corporeidade-, os 

professores terão que organizar situações de vivências corporais e estudos que 

possibilitem às crianças experiências motoras em constante interação com 

objetos e pessoas. Já o movimento e os jogos, como integrante da cultura 

motora, irão possibilitar a vivência de manifestações lúdicas e contribuir para o 

processo de construção da motricidade. O movimento em expressão e ritmo 

promove a experiência do movimento rítmico como forma de expressão 

corporal e de representação social, valorizando-o em diversas manifestações 

culturais. O movimento e a saúde, possibilitará situações que promovam a 

compreensão dos aspectos relacionados a higiene e à saúde, destacando os 

benefícios que esses conhecimentos e atitudes podem trazer para a melhoria 

das ações cotidianas e espontâneas (PALMA ET AL, 2010). 

Analisando Palma et al (2010), entendemos que esses objetivos 

estão organizados como forma de contribuir para as ações docentes 

conscientes. È preciso fugir de uma visão simplista de aula, baseada somente 

em movimentos sem nenhuma reflexão; é necessário que os professores 

continuem buscando conhecimento e busquem além dessas organizações, 

outras formas de melhorar a qualidade das aulas de Educação Física. 

  



24 
 

CAPÍTULO II 

 

2. ORIENTAÇÕES CURRICULARES E A APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 

Neste capítulo discutimos como acontece o desenvolvimento do 

conhecimento no sujeito, por meio das seguintes correntes teóricas de ensino: 

Empirista, Apriorista e Construtivista. Destacamos, também, a importância da 

avaliação durante esse processo, sua função e características. Buscamos as 

orientações curriculares que dão subsídios para o processo de ensino na 

Educação Infantil, apresentando a diferença entre conteúdos e estratégias de 

ensino, compreendendo que um não substitui o outro, mas se completam.  

 

2.1 Correntes Teóricas de Ensino  
 

É necessário que o professor oriente suas intervenções 

pedagógicas de acordo com o tipo de ser humano que ele deseja ajudar a 

formar, para isso é importante compreender de que forma ocorre a construção 

de conhecimento no sujeito e como ele se relaciona com os objetos e com o 

mundo que o rodeia (PALMA, 1997). 

Neste capítulo, buscaremos autores que nos ajudem a 

compreender melhor de que forma acontece essa construção do conhecimento 

no sujeito e achamos importante explicar a partir das principais correntes 

teóricas do conhecimento, a Empirista, Apriorista e a Construtivista. 

Uma das teorias que buscam explicar o funcionamento da 

inteligência é a teoria empirista, que de acordo com Palma (1997), é a corrente 

teórica presente no sistema educacional a mais tempo. Esta teoria acredita que 

o conhecimento pode ser transmitido de pai para filho, e do professor para o 

aluno 
nesse processo, a criança será exposta a padrões 
comportamentais idealizados pela sociedade, que esperará 
dela respostas semelhantes num verdadeiro processo de 
reprodução, mesmo que para isto a criança tenha que repetir e 
ouvir muitas vezes a mesma coisa (PALMA, 1997, p. 40).  
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Segundo os estudiosos dessa teoria, o meio ambiente é a única 

fonte que favorece o aspecto cognitivo e suas influências vão sendo 

incorporadas pela criança. 

A teoria empirista considera que a aprendizagem se dá por meio 

das experiências adquiridas no meio físico e social, o professor considera que 

o aluno aprendeu quando ele consegue repetir com qualidade tudo que foi 

passado para ele. (PALMA, 1997). 

No ensino baseado nesta corrente teórica o professor é 

autoridade máxima, ele é o único que detém conhecimento, tem o poder 

decisório quanto ao conteúdo que será ensinado, a metodologia que ele 

utilizará e a forma que irá avaliar o conhecimento do aluno e este não participa 

da construção da aula, cabe a ele somente reproduzir o que lhe foi ensinado.  

Nas aulas de Educação Física que seguem esta teoria, que o 

professor manda os alunos executarem os movimentos seguindo um padrão 

determinado, partindo do mais simples para o mais complexo, o professor 

chega a utilizar alunos  mais “capacitados” como exemplo, e se for preciso o 

sujeito que está com dificuldades terá que repetir o movimento até conseguir 

executar com perfeição, assim o sujeito fica preso a um padrão de movimentos 

e isso impede o aluno de realizar e pensar em outras formas de movimento. 

A teoria epistemológica Apriorista destaca que o indivíduo já vem 

formado desde a origem. Viemos geneticamente definidos e a criança que já 

nasce com o conhecimento, só depende de elementos certos no momento 

apropriado, dependendo minimamente dos adultos, que devem despertar na 

criança o que já existe nela.  

Segundo Palma (1997, p.50), os educadores que baseiam o 

processo de ensino/aprendizagem nesta teoria têm como princípio não ensinar 

nada, pois são os alunos que propõe o que será aprendido de acordo com suas 

necessidades “nesta concepção, o indivíduo é tido como centro e responsável 

pelo seu conhecimento; o que vem de dentro dele é o mais importante e o meio 

circundante não participa”. 

Neste caso, nas aulas de Educação Física os alunos organizam 

as atividades e escolhem os materiais. A ação docente limita-se apenas em 

observar e se por uma eventualidade os alunos não alcançarem a 
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aprendizagem esperada para a turma, sua herança genética será a 

responsável. 

A corrente teórica Construtivista tem o psicólogo e epistemólogo 

Jean Piaget, nascido na Suíça em 1896, como principal representante desta 

teoria que estudou como se desenvolve a inteligência no ser humano. Para ele 

“desde seus primórdios, a inteligência está integrada, em virtude das 

adaptações hereditárias do organismo, numa rede de relações entre este e o 

meio” (PIAGET, 1975, p.29). 

A epistemologia genética proposta por Piaget é a teoria que 

estuda os processos de desenvolvimento do conhecimento no ser humano. 

Construímos nossas explicações a partir desta teoria por considerarmos que o 

conhecimento não está previamente construído, é resultado de um processo 

contínuo das relações estabelecidas entre sujeito e objeto, esta relação 

contribui para a evolução do sujeito, de níveis menos elaborados de 

compreensão para níveis mais complexos e elaborados. (SALADINI, 2006). Em 

seus estudos, a epistemologia genética buscou analisar como acontece a 

passagem da inteligência na criança, de um menor grau para um mais 

avançado, para ele o processo é mais importante que o meio. 

Para entendermos esse processo de desenvolvimento da criança, 

dentro da corrente teórica do construtivismo, atentamos nossas explicações 

aos primeiros estágios do desenvolvimento: reflexos, hábitos motores, 

inteligência prática ou censório motora, e o estágio da inteligência intuitiva. 

Limitamo-nos a estes estágios, pois são o enfoque deste estudo. 

Nos seus estudos Piaget (1999) considera que a criança de 0 a 2 

anos de idade, por meio da percepção e dos movimentos é capaz de sanar 

suas necessidades. O primeiro período compete aos exercícios de reflexos 

hereditários, de caráter instintivo, inicialmente a relação do sujeito com o meio 

exterior acontece por meio dos reflexos, que evoluem com o exercício. Vale 

ressaltar que neste primeiro período a criança não difere o meio de objeto, não 

reflete sobre seus atos, os primeiros reflexos de caráter instintivo, buscam 

exclusivamente suprir suas necessidades, permitindo a ela que se alimente 

desde os primeiros dias de vida.  

Na segunda fase, os reflexos vão se tornando mais complexos. A 

criança começa a pegar o que vê, a manipular objetos, formar novos conjuntos 
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motores, mas, trata-se ainda de um simples automatismo impulsivo. O terceiro 

estágio é o da inteligência prática ou senso-motora. A inteligência aparece bem 

antes da linguagem, mas, se trata de uma inteligência totalmente prática, que 

se expressa através das ações, nesta fase para manipular os objetos a criança 

utiliza movimentos e percepções, organizados em esquemas de ações 

(PIAGET, 1999). 

O reflexo é considerado o ponto de partida para a adaptação do 

sujeito, que depende de dois mecanismos indissociáveis: a assimilação e 

acomodação, a assimilação funciona como um desafio sobre a acomodação 

originando novas formas de organização. Quando o sujeito realiza uma ação 

que já conhece ele estabelece uma assimilação do objeto com seus esquemas 

anteriores; quando não é possível estabelecer essa assimilação e o sujeito se 

encontra desafiado por novas situações, busca então por uma acomodação, 

agindo no sentido de transformar seus esquemas anteriores. Assim, só é 

possível uma acomodação quando o sujeito consegue se adaptar a novos 

objetos (PIAGET, 1999). 

Por meio desses dois mecanismos, o sujeito é capaz de integrar 

um novo conhecimento aos esquemas de ações construídos, melhorando e 

superando os esquemas anteriores. Para Piaget (1975, p.18), “a adaptação só 

se considera realizada quando atinge um sistema estável, isto é, quando existe 

um equilíbrio entre a acomodação e a assimilação”. 

O próximo período é o da primeira infância: de dois a sete anos, 

aqui o aparecimento da linguagem conduz a modificações nos aspectos 

afetivos e intelectual. Aparecem neste nível importantes fatores para o 

desenvolvimento mental: a socialização, o pensamento e a intuição (PIAGET, 

1999). 

A comunicação com o outro é consequência do aparecimento da 

linguagem, aqui a criança passa a reconhecer os adultos como pessoas 

superiores, Baldwin (apud PIAGET, 1999), considera que a criança passa a 

imitar e seguir o modelo dado pelos adultos que a cercam. A comunicação com 

outras crianças e com o próprio adulto tem um papel decisivo no progresso das 

ações, pois a partir dessas ações e narrações das ações ela é capaz de 

transformar condutas materiais em pensamento.  
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A partir do surgimento da pré-linguagem e da socialização a 

inteligência, que no primeiro estágio era prática começa a ser transformada em 

pensamento propriamente dito, sobre a influência da linguagem que permite 

reconstruir o passado, contar e antecipar suas ações e o conduz a uma 

socialização. Cabe ressaltar aqui que mesmo com o aparecimento da 

linguagem a criança ainda depende da ação prática, pois o seu vocabulário 

ainda é insuficiente para se comunicar claramente (PIAGET, 1999). 

A inteligência prática que predomina nesse período desempenha 

um papel muito importante, pois a criança se encontra muito mais adiantada 

nas ações do que nas palavras. A intuição apoiada as ações sensório-motoras 

aparece aqui como o início do pensamento. As intuições que a criança possui 

são imagens ou imitações da realidade que serve como alimento para lógica 

futura, funcionando como um “meio caminho” entre as ações e o conhecimento.  

Sintetizando, o desenvolvimento para Piaget (1999, p. 13), “é uma 

equilibração progressiva, uma passagem continua de um estado de menor 

equilíbrio para um estado de equilíbrio superior”. Na busca por equilíbrio, a 

cada novo desafio o sujeito vai ampliando o seu repertório motor e para que 

isso aconteça a criança precisa levantar hipótese, testar hipótese, observar, 

experimentar, criar, por isso, acreditamos que, oferecendo um ambiente 

motivador com conflitos solucionaveis o professor estará atingindo seus 

objetivos e contribuindo para o desenvolvimento do conhecimento da criança. 

Ressaltamos aqui a importância do movimento, nesse processo 

de construção de conhecimento, pois no primeiro período da infância o não 

aparecimento da linguagem propriamente dita, torna o conhecimento menos 

perceptível, pois a criança ainda não é capaz de se comunicar com palavras 

para expressar suas dificuldades ou entendimento, por isso deve-se observar o 

seu movimento, que segundo Piaget (1999), o movimento humano se torna a 

primeira forma de linguagem e também a primeira forma de se relacionar com o 

mundo.  

Pudemos perceber que os conhecimentos derivam das ações, 

para o autor, conhecer um objeto é agir sobre ele e transformá-lo, realizando 

ações transformadoras e não uma ação limitada somente na reprodução. 

Segundo a concepção construtivista, o conhecimento na criança é 

transformado por novas informações que ela recebe por meio, na e pela 
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socialização dela com os outros e os objetos, todas as experiências vividas 

pelas crianças servirão de suporte para que novas construções possam se 

realizar (PALMA, 1997). 

Os professorem de Educação Física que seguem os pressupostos 

da epistemologia construtivista, propõe problemas para o sujeito, provocando 

um desequilíbrio cognitivo no aluno, que busca o se reequilibrar-se, construindo 

hipóteses e utilizando os esquemas motores que ele já possui e unindo com os 

novos esquemas, resultando em uma aprendizagem. O professor tem como 

princípios, respeitar e valorizar as experiências dos alunos, contribuindo para 

uma aprendizagem significativa, que leve o aluno a investigar e solucionar seus 

problemas, saindo da zona de conforto e fugindo do senso comum. 

 
2.1 Diferença Entre Conteúdo Curricular e Estratégia Pedagógica 

O processo de ensino é o conjunto de atividades elaboradas pelo 

professor e pelos alunos, cuja participação ativa, visa alcançar 

determinados resultados, tendo como ponto de partida os conhecimentos 

que já possuem, suas experiências e o desenvolvimento mental de cada um 

(LIBÂNEO, 1994). 

Nesse processo, é tarefa do professor organizar e planejar os 

conteúdos de acordo com as séries/anos, escolher as estratégias de ensino 

e realizar as intervenções pedagógicas necessárias, pensando, inclusive 

nos meios avaliativos para verificar a aprendizagem dos alunos, o 

desenvolvimento do conteúdo e a metodologia de ensino no decorrer de 

todo processo.  

Segundo Libâneo (1994), os conteúdos retratam a experiência 

social da humanidade, representam o conjunto de conhecimentos, 

habilidades, hábitos, modos valorativos e atitudinais de atuação social, 

construídos e acumulados historicamente, transmitidos de forma 

sistematizada. Os conteúdos são organizados pedagogicamente e 

didaticamente em matérias de ensino, pela relação objetivo-conteúdo-

métodos.  

Ainda o autor, afirma que o professor é responsável por organizar 

os conteúdos que serão ensinados, pois é ele que convive com os alunos, 
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conhece as características históricas sociais e o meio cultural que estão 

inseridos, por isso, a escolha dos conteúdos que serão ensinados vão além 

dos documentos oficiais e a organização lógica da matéria. Cabe ao 

professor organizar os métodos e procedimentos didáticos para ensinar 

determinados conteúdos. 

Freire (1997, p.58), critica a chamada “Educação Bancária”, na 

qual o educador é o único que detém o conhecimento, “despejando” a 

matéria do livro sobre o aluno e conduzindo o educando a memorização e 

repetição dos conteúdos, nesta educação “não há criatividade, não ha 

transformação, não há saber”. 

Por isso, concordamos com o autor e defendemos uma educação 

na qual os professores associem a disciplina e os conteúdos estudados 

com a realidade que os alunos se encontram, valorizem o conhecimento 

que o aluno já possui, utilizando suas experiências para discutir 

determinados assuntos e ainda os instigue a pensar em suas ações.  

No processo de ensino há sempre três elementos que devem ser 

envolvidos: o professor, o aluno e o conteúdo. Mas, o fato é que boa parte 

dos professores pensam que ensinar um conteúdo, é passar a matéria do 

livro didático, transformando esse processo em um ato automático. 

Portanto, não basta selecionar e organizar os conteúdos, para tornar esses 

conhecimentos significativos para os alunos; é importante respeitar as 

experiências e a individualidade de cada um e realizar intervenções 

pedagógicas adequadas.   

Um trabalho docente eficiente exige um posicionamento ativo do 

professor e nesse processo os objetivos educacionais são uma exigência 

indispensável, o ponto de partida do processo pedagógico. Portanto, para 

uma prática educacional de qualidade, é fundamental que os professores se 

orientem para atingir os objetivos propostos.  

Em relação aos objetivos de aprendizagem, podemos destacar 

aqui que podem ser classificados como objetivos gerais e os objetivos 

específicos. De acordo com Libâneo (1994, p. 121),  

 
os objetivos gerais expressam propósitos mais amplos acerca 
do papel da escola e do ensino diante das exigências postas 
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pela realidade social diante do desenvolvimento da 
personalidade dos alunos. Definem, as grandes linhas, 
perspectivas da prática educativa na sociedade brasileira, que 
serão depois convertidas em objetivos específicos (...) 
determinam exigências e resultados esperados da atividade 
dos alunos, referentes a conhecimentos, habilidades, atitudes e 
convicções cuja aquisição e desenvolvimento ocorrem no 
processo de transição e assimilação ativa das matérias de 
estudo.  

 

O professor no processo de ensino estabelece os objetivos 

específicos de acordo com o planejamento prévio dos conteúdos e objetivos 

gerais, a fim de construir junto aos educandos o processo de tomada de 

consciência de suas ações.  

É comum que os professores façam um planejamento rígido de 

suas atividades, com rotinas inflexíveis, controlando ou intervindo em todas 

as atividades, sem perceber as verdadeiras necessidades de cada criança 

ou permitir que essas possam contribuir para as aulas, partilhando suas 

opiniões. Segundo Hoffman (2002, p. 34), 

 
o cotidiano é planejado pelo professor a partir do conhecimento 
que ele adquire sobre suas crianças articulando à sua proposta 
educativa. Entretanto, esse planejamento se reconstrói com 
base nos interesses, necessidades e reações das crianças a 
cada momento. 

  

Ao falar da Educação infantil, consideramos importante ressaltar a 

necessidade de um espaço pedagógico que respeite e valorize o momento 

de cada criança, oferecendo-lhe um ambiente espontâneo, desafiador e 

seguro (HOFFAN, 2002). Seguindo essas orientações, o professor organiza 

os conteúdos, objetivos e planeja as estratégias de ensino para alcançar 

com sucesso os objetivos do trabalho docente. 

O termo estratégias de ensino se refere aos métodos utilizados 

pelos professores para alcançar os objetivos propostos. Estratégias de 

ensino são as ações que o professor realiza para organizar as atividades de 

ensino pensando nos seus objetivos. Segundo Saladini (2015), o professor 

é visto como um estrategista, pois deve estudar, selecionar, organizar e 

propor as melhores estratégias de ensino para facilitar a compreensão dos 
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conteúdos para os estudantes. Por isso, conhecer os alunos no seu modo 

de ser, agir e de estar, é essencial para elaborar estratégias criativas e 

motivadoras.  

O que não podemos esquecer, é que as estratégias de ensino 

devem estar organizadas segundo os objetivos e os conteúdos de ensino, 

para que não se tornem atividades de caráter recreativo. 

Nas aulas de Educação Física na Educação Infantil o jogo é um 

conteúdo privilegiado, pois pode ser ensinado como conteúdo e utilizado 

como estratégia para ensinar outros conteúdos desta e de outras áreas de 

conhecimento. Segundo Freire (1997), jogos como amarelinha, pega-pega, 

cantigas de roda tem um importante papel no desenvolvimento da criança, 

por isso, ao utilizá-los o professor pode garantir um bom desenvolvimento 

das habilidades motoras, utilizando uma linguagem que não lhes é 

estranha. Ressaltamos que a Educação Física na Educação Infantil, não irá 

apenas se preocupar com o desenvolvimento motor, mas com o processo 

de formação integral da criança. Assim, o autor afirma ainda que adotar 

atividades da cultura infantil como conteúdo pedagógico, facilita o trabalho 

dos professores das escolas de primeira infância.  

Em relação ao jogo enquanto estratégia de ensino, Santos (2009) 

que ressalta que é comum encontrarmos professores que utilizam o jogo 

como estratégia de ensino, sem estabelecer uma relação com os objetivos 

propostos, assim o jogo acaba tendo uma finalidade recreativa.  

Portanto, é necessário romper o fazer pelo fazer, as estratégias 

elaboradas não devem se resumir somente em prática, pois assim, não irão 

contribuir para a autonomia e tomada de consciência que esperamos do 

indivíduo. Para isso, se faz necessário um bom planejamento para alcançar 

os objetivos propostos. 

 
2.2 Apontamentos sobre Avaliação Escolar 

A Avaliação escolar é um elemento que subsidia as práticas 

pedagógicas, é uma tarefa necessária e permanente do trabalho docente. Para 

Libâneo (1994, p.195), “a avaliação é uma reflexão sobre o nível de qualidade 

do trabalho escolar tanto do professor como dos alunos”. 
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A avaliação pode significar várias coisas: que o professor não 

conseguiu atingir seus objetivos; que o aluno não soube se preparar para a 

avaliação aplicada; que não houve compreensão do conteúdo ensinado; ou 

que as questões avaliativas não estavam claras, entre autras. Além disso, ao 

avaliar também temos que considerar a diferença de cada indivíduo, cada um, 

vivendo sua própria experiência em realidades diferentes.  

A avaliação na Educação Infantil conforme estabelecido na LDB 

(BRASIL,1996) e nas DCNEI (BRASIL,2009), os documentos que dão suporte 

para a organização das propostas pedagógicas desse nível de ensino, deve ter 

como finalidade acompanhar e registrar o desenvolvimento dos alunos, sem o 

objetivo de promoção, sendo assim, não deve existir praticas avaliativas como 

“provinhas”, nem mecanismos de retenção das crianças. 

Os princípios avaliativos que orientam as ações dos professores, 

devem ocorrer durante todo processo de ensino. Vamos abordar alguns desses 

princípios: o erro e o acerto, a seleção, o diagnóstico, a observação e os 

registros.  

No decorrer histórico da educação, o erro já foi visto, muitas 

vezes, como necessidade de castigar os alunos, já vimos diversas formas de 

castigo físico, como utilizar-se da régua para bater no aluno, ajoelhá-lo no 

milho, por meio da palmatoria ou até mesmo colocá-lo em pé em um canto da 

sala. Hoje os castigos físicos perderam a força, tornando-se raros, mas eles se 

manifestam de outra forma atingindo a personalidade, muitas vezes expondo o 

aluno para os demais colegas. Ainda hoje, vemos alunos retidos na hora do 

intervalo. Mas independente do tipo de erro ou de comportamento relacionado 

a ele, não devemos encarar o erro como possibilidade e fonte de castigo 

(LUCKESI, 2005). 

Segundo o mesmo autor, antes de mais nada é preciso observar 

o erro, antes de julgá-lo. É uma prática muito difícil, mas se queremos reverter 

os erros em benefícios precisamos aprender esse procedimento, ver o erro de 

maneira positiva para avançar na busca das soluções pretendidas. Na medida 

em que os erros são identificados e compreendidos passam a ser o ponto de 

partida para avançar, nesse caso, o verdadeiro educador utiliza os seus 

conhecimentos para reorientar os alunos e ajuda-los a reorganizar seus 
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entendimentos. Ao corrigir o erro, o professor possibilita a ampliação e o 

aprofundamento de conhecimentos e habilidades. 

Na perspectiva do construtivismo de Jean Piaget o erro é 

possível, e até mesmo indispensável, pois faz parte do processo de ensino e 

aprendizagem. Em Piaget (1997), percebemos que o erro faz parte do 

processo de construção de conhecimento, pois quando a criança erra com a 

contribuição da mediação do professor ela é capaz de perceber o erro, significa 

que a mesma está construindo novas estruturas cognitivas, e assim, construirá 

novos conhecimentos, a partir do momento em que refletir sobre o erro e for 

motivada a procurar soluções, a criança sairá do estado de conforto e assim 

poderá desenvolver-se. Nessas situações, é cabível que não só as crianças, 

mas que os professores busquem maneiras de descontruir as acomodações e 

buscar novas experiências, para que estes sejam capazes de reorganizar os 

esquemas já adquiridos e construir novos. Ressaltando que essas 

acomodações ocorrem quando o sujeito consegue compreender novos 

conhecimentos.   

É importante que no processo de avaliação os professores 

saibam utilizar o erro como um novo problema, um desafio para a criança, algo 

a ser alterado ou corrigido e ajuda-la na medida do possível sem precipitar ou 

inibir o estabelecimento de relações cognitivas e de sua criatividade.  

Como forma de avaliação, a seleção de estudantes, possibilita a 

promoção das melhores pessoas para realizarem diferentes tarefas. Conforme 

apontado por Macedo (2005, p.106) “por mais que se queira incluir, muitas 

vezes, mesmo sem ser esta a nossa vontade, praticamos a pior das exclusões 

que é excluir com aparência de inclusão”.  

Selecionar um aluno para demonstrar uma tarefa sem que os 

demais sejam prejudicados, é uma tarefa complexa. É uma forma de avaliar 

que seleciona e valoriza as pessoas de acordo com sua eficiência para realizar 

determinadas atividades. Mesmo que o modo de selecionar tenha mudado, o 

nosso sistema está de alguma forma atrelado a essa função, ele ainda é 

fundamental na escola, pois ainda dependemos de questões como tempo, 

espaço e outros recursos.  

Para Lukesi (2011, p. 423), “a seleção também é uma maneira de 

certificação, que serve de base para uma classificação”. Para o autor citado 
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selecionar não faz sentido em uma escola para todos, pois se trata de uma 

classificação dos alunos, colocando-o acima do outro, que é o excluído.  

Outro princípio avaliativo que destacamos é a avaliação 

diagnostica.  Líbano (1994) propõe que no início o professor verifique os 

conhecimentos prévios que o aluno possui, para prepará-lo para o estudo do 

conteúdo a ser ensinado. Durante esse processo de ensino e assimilação do 

conhecimento, é importante acompanhar o progresso do aluno, buscando 

corrigir as falhas e avaliar a própria prática docente, como o desenvolvimento 

das aulas e se o aluno está compreendendo o conteúdo ensinado e se isso não 

estiver acontecendo, procurar o erro, obstáculos ou limitações. A avaliação 

diagnostica deve ocorrer no início, durante e ao fim do ensino dos conteúdos. 

Essa função permite ao professor identificar e analisar as 

prováveis causas de dificuldades ou progressos dos alunos, para que se for o 

caso o professor possa rever sua metodologia: possibilitará ao professor avaliar 

o seu próprio processo de ensino, afim de melhorar e atingir seus objetivos. 

E por último os princípios da observação e registro, que a Diretriz 

Curricular para a Educação Infantil aponta a observação e registro como 

instrumentos principais de avaliação para este nível de ensino. Essa função 

permite ao professor observar e registrar diferentes aspectos obtendo 

informações sobre as relações que as crianças tem com os outros e com o 

ambiente. De acordo com Micarello (2010, p. 3), 

 
o olhar observador do adulto deve estar presente em todos os 
momentos do cotidiano das crianças na instituição: nas 
brincadeiras livres ou dirigidas, nos momentos de interação 
entre as crianças sem a participação dos adultos e nas 
interações das crianças com os adultos, com a natureza, com 
os objetos do mundo físico e com os objetos de conhecimento.  

  

As orientações da DCNEI (BRASIL, 2009), é para que essas 

observações sejam registradas por meio de fotografias, relatórios, desenhos, 

álbuns e compartilhadas com os outros professores da instituição, com os pais 

e com as próprias crianças, isso permite que as crianças acompanhem suas 

próprias conquistas e dificuldades ao longo do seu processo de aprendizagem. 

A observação se torna um princípio avaliativo importante. Quando 

vem acompanhada dos registros, essas observações precisam ser 
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transformadas em dados confiáveis, pois a memória do professor não é 

suficiente para guardar os detalhes importantes de cada um. Para Hoffmann 

(2012), os melhores instrumentos de avaliação são as tarefas e registros feitos 

pelo professor, que contemplem a singularidade de cada estudante que permita 

uma análise completa do desenvolvimento do aluno.  

 

2.3  Avaliação Mediadora 

Consideramos a avaliação mediadora o método mais satisfatório. 

Uma das funções dessa avaliação, valorizada pela corrente teórica do 

construtivismo é a de orientação, na qual atribui ao professor o papel de 

mediador. Nesse processo, avaliar e intervir ocorre concomitantemente e o 

professor é aquele que promove a relação entre a criança e o conhecimento 

escolar. A avaliação mediadora valoriza as experiências de vida de cada 

criança. (HOFFAN, 2012). 

Segundo Hoffmann (2012, p.31) “Mediação significa um estado de 

alerta permanente do professor que acompanha e estuda a história da criança 

em seu processo de desenvolvimento”, nesse sentido o processo de avaliação 

mediadora amplia o seu olhar sobre as diversas manifestações praticadas pela 

criança no seu dia a dia. 

Esse processo avaliativo se opõe a observação fragmentada da 

criança, por parte do professor. Esse método avaliativo valoriza a construção 

de contextos diversificados, nos quais as crianças podem participar de maneira 

ativa, fornecer-lhes desafios, tempo, espaço e segurança em suas 

experiências, e não basear-se apenas em perguntas prontas, em um 

planejamento rígido, com rotinas inflexíveis, sem valorizar os conhecimentos 

construídos pelas crianças. Essa avaliação trata de valorizar a individualidade e 

observar a singularidade da história de cada criança. 

Para que essa avaliação aconteça, durante as aulas de Educação 

Física é importante que o professor estabeleça diálogos com os alunos, 

principalmente ao estabelecer um novo conteúdo é interessante que ele solicite 

as crianças o seu posicionamento sobre o assunto que será ensinado, o 

professor tem que estar atento se os alunos foram capazes construir, 

reconstruir e reelaborar os seus conhecimentos e se conseguiram estabelecer 
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e promover a relação entre o fazer e o saber fazer. A avaliação mediadora 

permite ao professor ir ajustando o desenvolvimento do conteúdo 

acompanhando e observando sempre a evolução do aluno durante todo 

processo de construção de conhecimento.  
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CAPÍTULO III 
 
3. ORIENTAÇÕES CURRICULARES NA EDUCAÇÃO INFANTIL NO 

MUNÍCIPIO DE IBIPORÃ/PR: ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS  

 

Neste capítulo, apresentamos o tipo de pesquisa que realizamos 

e a análise das entrevistas que possibilita um melhor entendimento sobre a 

maneira que as professoras da Educação Infantil do município de Ibiporã-PR 

conduzem o processo de ensino dos conteúdos vinculados às aulas de 

Educação Física. Sob a ótica dos autores que estudamos em nosso referencial 

teórico, procuramos analisar e discutir os resultados obtidos em diferentes 

categorias.  

 

3.1 Procedimentos Metodológicos 

O município de Ibiporã, localizado na região norte estado do 

Paraná, possui 17 centros Educação Infantil, com 200 professores atendendo 

2.462 crianças de 4 meses a 5 anos de idade. Nenhum desses centros possui 

o professor de Educação Física formado, portanto, é responsabilidade das 

professoras regentes (vamos apresentar no feminino, pois não há homens no 

quadro de professores da Educação Infantil até o momento) ministrar todos os 

conteúdos contemplados no Projeto Político Pedagógico da Escola, inclusive 

dos conteúdos vinculados à disciplina de Educação Física. 

Neste trabalho optou-se por uma pesquisa exploratória buscando 

algo mais próximo da realidade escolar e por envolver um levantamento teórico 

e um questionário que pode fornecer resultados qualitativos e quantitativos. 

Nos resultados quantitativos, vamos utilizar tanto o procedimento estatístico, 

que permite transformar a frequência das respostas categorizadas em 

percentuais, quanto os resultados qualitativos. Fizemos um paralelo entre os 

dados numéricos obtidos e análise do referencial bibliográfico e nas 

justificativas das respostas. 

Os dados foram coletados por meio de uma avaliação situacional 

que segundo Palma (2001), se apresenta como narrativas tipificadas do 
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cotidiano escolar do professor, não tendo características de erro ou acerto, 

mais de posicionamento pedagógico do mesmo. 

O instrumento que utilizamos construído por Santos (2014), foi 

enumerado de um a quarenta para que pudéssemos utilizar e identificar as 

respostas das professoras. Este documento foi construído com seis narrativas 

(situações de aula). Feita a leitura das narrativas as professoras se 

posicionaram diante das quatro alternativas: concordo, concordo muito, 

discordo e discordo muito. Após escolher apenas uma dessas alternativas, as 

professoras justificaram sua escolha, posicionando-se a partir de sua 

concepção de educação e de ensino. 

A coleta de dados ocorreu durante o curso de formação 

continuada intitulado: “A Função Educativa do Jogo”, ministrado no ano de 

2014, pela professora orientadora dessa pesquisa, docente do Curso de 

Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina. Essa 

avaliação foi entregue às professoras no primeiro dia do curso e recolhida uma 

semana depois. 

Esta pesquisa foi realizada com 40 professoras regentes da 

Educação Infantil, que atuam na Rede Municipal de Ensino de Ibiporã/PR, que 

participaram do referido curso. Foi solicitada uma autorização (anexo A) para a 

Secretaria de Educação do Município de Ibiporã, para utilizarmos os dados da 

avaliação situacional neste estudo e por ser um número grande de professores 

optamos em colocar em anexo apenas um modelo da avaliação situacional 

(anexo B). A seguir apresentamos a análise e discussão dos resultados.  

 

3.2 Processo de Ensino e Aprendizagem Vinculados à Educação Física 

 

Nesse tópico, destacaremos algumas categorias relacionadas ao 

processo de ensino e de aprendizagem, dentre elas destacamos: os objetivos; 

o conteúdo; a avaliação e a relação professor-aluno e a relação social. 

 

3.2.1 Objetivos 

 

Verificamos a presença desta categoria na situação de aula que a 

professora reconhece que o educador precisa favorecer a reflexão na criança, 
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mas essa tem muitas dificuldades em fazer a criança pensar em suas ações 

por serem muito pequenas, então ela optou em fazer atividades diversificadas, 

atendendo o maior número de crianças. Das 40 professoras que participaram 

desta pesquisa, 30 % concordam muito e 52,5% concordaram, com a atitude 

da professora. Cabe deixar claro que professora da situação mencionada, não 

estabeleceu nenhum objetivo para esta aula “cheia de atividades”, relatou que 

tinha dificuldades em fazer as crianças refletirem e por isso, pensou em 

atividades diferenciadas, o que acabou tornando uma aula em um momento 

recreativo. 

Percebemos um grave problema nas respostas dadas, pois como 

apresentamos acima, mais da metade das professoras concordam com essa 

situação e ainda, como veremos a seguir, elas acreditam que quanto maior o 

número de atividades, mais próximas estarão de atingir seus objetivos. 

Como o referencial nos aponta, o excesso de atividades não 

representa maior aprendizado e não deve excluir o papel da intervenção do 

professor a partir dos objetivos estabelecidos. Sobre isso, Freire (1989), julga 

indispensável a atuação do professor, questionando os alunos durante e ao 

final das atividades, atuando como mediador das discussões. 

Concorda com a situação de aula a professora P8: 

 
pois apesar de ser inexperiente, ela procurou adaptar algumas 
brincadeiras em que todos as crianças pudessem participar, ou 
seja mesmo com dificuldade ela desenvolveu seu trabalho e 
alcançou seu objetivo. 

 

Já a professora P33 pensa que  

 
a professora foi feliz em optar em fazer atividades lúdicas e 
com material diversificados, com esse trabalho consegue 
atingir seus objetivos e levar as crianças a aprender de forma 
compreensível o conteúdo planejado [...]. 

 

Para a professora P4: 

 
através das atividades bem planejadas é que o professor avalia 
a reação de seus alunos durante o desenvolvimento da 
mesma, ela terá condições de preparar ou elaborar futuras 
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atividades atendendo de forma satisfatória o planejamento e 
objetivos da instituição que atua. 

 

E na colocação da professora P24 identificamos que para ela 

 
o importante foi a interação das crianças, umas com as outras. 
E a professora favoreceu por parte das crianças, a reflexão 
devido a diversidade de brinquedos, os quais contribui na 
reflexão da criança na forma de brincar, agir e interagir c/ o 
brinquedo e c/ as outras crianças. 

 

Analisando essas respostas, percebemos que a maioria das 

professoras acredita que atividades diferenciadas são capazes de levar o aluno 

a reflexão, contudo, ressaltamos, como veremos a seguir, que algumas 

professoras perceberam que atividades sem objetivo e intervenção do 

professor não tem esse poder por si só. 

Como já vimos anteriormente, a partir de Libâneo (1994), os 

objetivos podem ser gerais que expressam propósitos amplos, e podem ser 

específicos referente a uma aula e aos resultados esperados das atividades. 

Os objetivos educacionais antecipam os resultados esperados do trabalho do 

professor e dos alunos, orientando a prática educacional, o que nos leva a 

concluir que não é possível uma prática educacional, sem objetivos definidos.  

Consideramos o objetivo, ponto de partida para o processo 

pedagógico e a partir desse entendimento analisamos a “visão” de apenas 17% 

das professoras que se posicionaram contra essa situação, demonstrando em 

suas colocações a importância dos objetivos. 

A P25 aponta que: “a professora deve trabalhar atividades que 

façam as crianças pensarem, que tenha significado e objetivo” e termina 

dizendo que, a professora da situação: 

 
elaborou várias brincadeiras, com materiais diversificados e tão 
diferentes que as cças amaram, mais qual o objetivo destas 
brincadeiras? A professora alcançou o objetivo? Essas 
brincadeiras foram direcionadas a qual eixo? Existem regras? 
Tinha significado? (P25) 
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A professora P23 aponta que “as atividades foram boas e as 

crianças amaram...mas, e o objetivo? Ela conseguiu fazer as crianças 

refletirem?!” 

Essas docentes estão preocupadas em nos fazer entender que a 

professora não está correta ao “abandonar” os objetivos, sobre isso a 

professora P22 nos diz que: “deveria-se partir de algo mais específico com 

objetivo definido. As crianças adoram pois se divertem, porem se questionadas 

o que estariam fazendo: - apenas brincando “vagamente”. 

Podemos concluir que a ausência de objetivos deixa as atividades 

soltas, e a prática educacional sem uma direção, sem nenhum embasamento, 

podendo ser qualquer coisa e nestas situações acaba se tornando atividades 

com fins recreativos, apenas para passar o tempo. 

 

3.2.2 Conteúdo e Recurso pedagógico 

 

Neste tópico, analisamos duas categorias, as quais identificamos 

nas respostas das professoras: a concepção de “conteúdos pedagógicos” e 

“recursos pedagógicos” que elas possuem. 

Nas respostas identificamos que 40% das professoras ensinam os 

conteúdos de acordo com seu histórico, nomenclatura, significado, regras, 

classificações e 58% utilizam os conteúdos como recurso pedagógico, utilizado 

para ensinar outros saberes. 

Uma das principais funções da escola, segundo Libâneo (1994) é 

a democratização dos conhecimentos garantindo uma cultura de base para as 

crianças e os jovens. Sendo assim, percebendo que os conteúdos são o 

“conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e 

atitudinais de atuação social organizados pedagogicamente e didaticamente” 

(LIBÂNEO, 1994, p.128).  

Analisamos a seguir a categoria “conteúdo pedagógico” 

encontrada na questão em que a professora aponta que utiliza diferentes tipos 

de jogos educativos, com o objetivo de proporcionar o maior número de 

experiências motoras para as crianças, segundo as contribuições das 

professoras, já adiantamos que no geral, praticamente em todas as questões o 

jogo foi o conteúdo mais presente nas respostas.   



43 
 

Conforme sugerido por Santos (2012), ao ensinar o jogo como 

conteúdo pedagógico com obejtvios definidos, deve-se considerar, a sua 

origem, formas básicas de jogar, as características do jogo, suas regras e a 

reelaboração feitas pelos alunos.    

A resposta da professora P20 contribui para análise, pois 

considera que: “desde que tenha sido trabalhado as regras de cada jogo 

anteriormente, assim os alunos saberão como jogar. Dar somente o jogo para 

passar o tempo está errado” Na resposta da professora P3 ela esclarece que: 
  
o professor deve transmitir o conteúdo historicamente 
acumulado pela humanidade de modo que venha contribuir 
para a formação integral do aluno, tornando-o autônomo , 
critico, etc. 

 

Contribuindo com a última resposta, a professora P25 aponta que: 

“o professor é quem sabe o que os alunos devem aprender e deve ter objetivos 

a desenvolver com as atividades [...] ele deve deter o conhecimento que deve 

ensinar aos alunos, e não os alunos escolherem o que querem aprender [...]”. 

As professoras estão corretas em suas respostas, pois, de acordo 

com a revisão bibliográfica deste trabalho, o professor é responsável em 

selecionar os conteúdos de ensino, a partir dos documentos oficiais que dão 

suporte para sua disciplina, considerando os alunos e o meio social que ele 

está atuando.  

Tivemos a oportunidade de acompanhar o curso intitulado de “ A 

Função Educativa do Jogo” que foi oferecido como formação continuada pela 

Secretaria de Educação do Município de Ibiporã, fornecido para as professoras 

da Educação Infantil. Durante as conversas estabelecidas com essas 

professoras, percebemos que o documento que subsidia a organização dos 

conteúdos na educação infantil do município de Ibiporã, é o Referencial 

Curricular Nacional da Educação Infantil (1998), que utiliza a terminologia Eixo 

Movimento para se referir aos conteúdos da Educação Física. 

Durante a leitura das respostas pudemos comprovar esta 

questão, pois as professoras não se referem ao termo Educação Física, mas, 

algumas, relacionam os conteúdos desta disciplina, diretamente ao eixo 

Movimento apresentado no RCNEI (BRASIL, 1998). 
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Este assunto se torna claro nas respostas das professoras P3: “o 

eixo movimento e música, devem ser trabalhados de maneira coerente com os 

objetivos propostos e não de forma descontextualizada”. E a professora P10 

destaca que: “com essa atividade é possível alcançar alguns objetivos do eixo 

movimento”.  

A segunda categoria que apareceu com frequência nas respostas 

das professoras refere-se ao “recurso pedagógico”, utilizado para ensinar 

conteúdos da Educação Física, assim como outras áreas de conhecimento. 

Nesta categoria, 58% das professoras declaram que utilizam o jogo e a música 

como recurso pedagógico.   

Partindo desse contexto, a professora P25 concorda que ao 

utilizar vários tipos de jogos com objetivo de desenvolver experiências motoras, 

a professora: “[...] desenvolve o raciocínio logico matemático, estimula a 

cooperação, o respeito mútuo, e a coordenação motora, além de ser uma 

atividade lúdica, que a criança sente prazer”. Segundo a professora P26 ao 

oferecer jogos educativos para as crianças  

 
a professora favorece um ambiente para que os alunos 
aprimorem conhecimentos por meio de jogos brincadeiras, 
interagem com os colegas estimulando valores importantes, 
respeito e cooperação, importantes para o convívio. 

 

Segundo Kishimoto (2003), o jogo educativo surge no XVI como 

suporte a atividade didática, na Educação Infantil. Atualmente o jogo educativo 

está relacionado a função lúdica, que propicia a diversão, o prazer e até o 

desprazer e a função educativa, que é quando o jogo é utilizado para ensinar 

um saber.  

 Contribuindo para a análise e indo ao encontro de Kishimoto 

(2003), a professora P3 acredita que ao oferecer um ambiente com diferentes 

jogos educativos a professora: “oferece um ambiente em que seus alunos 

possam além de aprimorarem conhecimentos novos por meio das brincadeiras 

e jogos”.  Na resposta da professora P10, ela descreve que  

 
jogos educativos é muito importante no desenvolvimento das 
crianças, ele estimula sim o raciocínio logico matemático, a 
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coordenação motora, na cooperação e no respeito mútuo, além 
de proporcionar momentos divertidos e de descontração. 

 

Pensando sobre a resposta das professoras, e nas contribuições 

de Kishimoto (2003) uma aula que utiliza o jogo como instrumento pedagógico, 

utilizado para ensinar outros saberes, irá contribuir para o aprendizado moral 

do indivíduo, na integração da criança no grupo social e para a aquisição de 

regras.  

Na categoria “recurso pedagógico” como vimos, o jogo apareceu 

com bastante frequência, mas também percebemos a presença da música 

como recurso para ensinar conteúdos que correspondem a disciplina Educação 

Física. 

Sobre o ensino da música a professora P4 considera “[...] 

importante que a criança participe de situações que integrem música e 

movimentos corporais”. 

A professora P12 inicia sua resposta falando que: “a música 

sempre foi um instrumento rico de ensino” e conclui que “a expressão e a 

linguagem corporal auxilia na auto estima e na preparação de adultos mais 

criativos e dinâmicos”. 

Neste caso, compreendemos que na categoria “recurso 

pedagógico” as professoras apontam o jogo e a música como instrumentos 

para ensinar conteúdos como, a dança, o movimento, a expressão e 

movimento corporal, coordenação motora, equilíbrio, sensorialidade, 

lateralidade, percepção, todos esses sub-temas foram retirados das respostas 

das professoras. 

 

 

3.2.3 Metodologia de Ensino 

 

Tendo em vista que já abordamos a concepção que as 

professoras têm de objetivo, conteúdo e recurso pedagógico, daremos 

continuidade as categorias, analisando a metodologia de ensino que elas 

utilizam para alcançar seus objetivos e conteúdos e se elas valorizam a opinião 

dos alunos ao planejar essas atividades. 
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Na categoria “metodologia de ensino”, percebemos que 73% das 

professoras se mostram preocupadas com a metodologia de ensino, e 60% 

dessas professoras procuram respeitar a preferência dos alunos ao planejar as 

atividades.  

Segundo Libâneo (1994), método de ensino são as ações do 

professor e do aluno para atingir os objetivos estabelecidos e alcançar o 

conhecimento. Para definir a metodologia, a primeira tarefa a se fazer é 

estabelecer os objetivos e conteúdos, e a partir disso determinar o melhor 

método e procedimento.  

A partir disso, analisamos a fala da professora P29 que concorda 

quando a professora da avaliação situacional utiliza atividades diferenciadas, 

pois  
 
os alunos são estimulados e por meio dos diferentes recursos 
utilizados, todos demonstram interesse durante a aula e isso 
favorece a aprendizagem coletiva e individual.  

 

A professora P30 contribui com a resposta da professora anterior 

afirmando que “[...] é preciso trabalhar com recursos diversificados como por 

exemplo: cordas, bambolês, jogos entre outros” 

Apontamos a seguir uma sequência de respostas que 

colaboraram para a formação desta categoria: 

 A professora P20 aponta que a professora da situação “deveria 

ter feito uma pesquisa com os alunos de quais brincadeiras eles mais gostam, 

depois ir escolhendo uma de cada vez e deixar os alunos brincarem”. A P33 

nos fala que: 
 
[...] a professora foi feliz ao planejar, porém já a metodologia 
não realizou de forma adequada, deixando o bebe ficar livre 
para brincar, ou seja a importância da professora interagir com 
a criança estimulando para uma boa aprendizagem. 

 

Na fala da professora P9 inicia concordando com a intenção da 

professora em elaborar atividades divertidas, pois com isso ela acabou “[...] 

despertando a atenção e participação das crianças”. 
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E a professora P16 ao se deparar com a situação de aula que a 

professora, planejou como atividade para ensinar o conteúdo movimento, 

deixar vários brinquedos espalhados, nos responde que: 
 
penso que a professora foi criativa, respeitou a idade da 
criança, o tempo e a escolha de sua preferência pelo 
brinquedo. E a criança independente de sua idade deve ser 
estimulada integralmente, pois elas são capazes de superar 
seus limites que muitas vezes colocamos sem necessidade, 
claro que devemos estar sempre atentas a tudo que acontece 
em determinado espaço, mas é essencial a participação, o 
envolvimento e o desenvolvimento da criança no processo 
ensino e aprendizagem. (PROFESSORA, P16)  

 

Nesta mesma situação, a professora P21 concordou, mas, 

sugeriu outras atividades que segundo ela, estimularia mais a parte motora e 

cognitiva da criança “ex: movimento com bola, colchoes no chão para rolarem, 

mas a criança adora brinquedo e faz de conta”.  

A professora P9 colaborando com as respostas anteriores, 

concorda que: “as crianças se desenvolvem muito mais quando introduzimos 

jogos diversificados em sala de aula, sempre respeitando as possibilidades de 

cada uma” 

A professora P16, nos fornece informações interessantes, para 

esta categoria, pois, ela se refere ao planejamento, quando menciona a 

importância de respeitar a idade da criança e ressalta a participação e 

envolvimento dos alunos no processo de ensino e aprendizagem. A escolha 

dos métodos segundo Libâneo (1994, p. 153): 
 
implica o conhecimento das características dos alunos quanto 
a capacidade de assimilação conforme idade e nível de 
desenvolvimento mental e físico e quanto as características 
sócio-culturais e individuais. 

 

Para as professoras que participaram desta pesquisa, uma 

metodologia que visa a compreensão e assimilação do conteúdo, envolve um 

maior número de atividades junto com o professor estimulando e mediando 

esse processo e respeitando a experiência e opinião dos alunos. Apesar de ser 

uma maneira pessoal de explicar sobre metodologia, todas as professoras 

conseguiram aproximar-se do embasamento teórico desse trabalho. 
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Nenhum ensino pode ser bem sucedido se o professor não 

considerar a individualidade do aluno e do grupo, as experiências e 

conhecimentos que eles possuem e saber relacionar os conteúdos e objetivos 

com essas questões pessoais. 

 

3.2.4 Os Princípios Avaliativos das Educadoras 

 

Dentre as principais características da avaliação que vimos no 

capítulo II, as mais destacadas pelas professoras e que colaboraram para este 

momento da análise sobre “avaliação” foram: o princípio do “erro e acerto” e a 

função “mediadora”.  

A categoria do “erro e acerto” fica mais evidente quando as 

professoras respondem, sobre uma situação que relata que uma professora 

procura adaptar as regras dos jogos conforme a faixa etária das crianças e ao 

fazer isso, ela procura evitar que as crianças se sintam fracassadas. 

Para Hoffmann (2003), o momento da correção do erro oferece ao 

professor a oportunidade de levar os alunos a refletirem, e cabe a este 

desenvolver formas de interrogação realizando novas perguntas no sentido de 

confrontar o aluno com outras respostas, diferentes e contraditórias.  

 Selecionamos algumas respostas das professoras entrevistadas, 

que concordam com a autora acima citada, e que consideram que o erro deve 

ser parte do processo de ensino e aprendizagem, a professora P3 declara o 

seguinte “[...] ao evitar o erro, a professora priva a criança do contato com 

diversas situações, em que está mantem-se condicionada apenas aquilo que 

sabe ou pode fazer, e nunca além do imediato”. Colaborando com a resposta 

anterior, a professora P28 se expressa da seguinte forma:  

 
[...] discordo, porque na educação infantil temos que estimular 
a criança, e a mesma está em processo de formação, está em 
constante desenvolvimento e o erro é algo que vai acontecer 
sim, e isso precisa ser trabalhado e não evitado.  

 

A professora P32 relata que  
 
[...] a professora deve sempre procurar estimular os seus 
alunos ao realizar determinada atividade, pois o professor tem 
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que deixar bem claro para a criança que ela é capaz de realizar 
o que está sendo proposto e que se ela errar ela poderá fazer 
novamente sem medo, pois o tentar novamente faz ser 
persistente nos nossos objetivos e que nunca devemos desistir 
e sim persistir.  

 

De acordo com os relatos, as respostas de 52,5 % das 

professoras foram ao encontro deste contexto. E como foi explicado no capítulo 

II, na perspectiva do construtivismo, o erro é uma característica do processo de 

ensino e aprendizagem. Nesta perspectiva, cabe aos professores construir uma 

prática educativa na qual o erro seja visto como uma possibilidade de 

aprendizagem, um problema, que com a sua ajuda a criança busque soluções. 

Contribuindo para esta categoria, no ponto de vista da professora P36: 
 
[...] a professora não pode incutir a idéia de fracasso associada 
ao erro. Pois o erro é uma tentativa de acerto. A professora 
teria que orientar e auxiliar cada aluno; observar suas 
dificuldades e tentar, junto a ele, resolve-las. Ai sim ela estaria 
estimulando sua autonomia. 
 

A professora P31 destaca que: 
 
a professora deve estimular seus alunos ao realizar 
determinadas atividades explicando para as crianças que elas 
são capazes de fazer o que está sendo proposto e que mesmo 
quando temos algumas dificuldades temos que insistir e fazer 
novamente e que só assim alcançaremos nossos objetivos.  
 

A respeito do papel do professor, Palma (1997, p. 133) expõe que 

“O erro deve ser entendido, pelo professor como uma situação construtiva e 

problematizadora”. Uma vez identificado, o erro dá oportunidade ao professor 

de revisar situações e construir novas possibilidades de ensino, provocando 

desequilíbrios na criança, orientando e excitando-a encontrar soluções para 

determinado problema que possa surgir, o professor estará avançando no seu 

trabalho. 

Como já vimos na categoria “metodologia de ensino” as 

professoras consideram importante organizar as atividades de acordo com a 

idade e maturidade dos alunos, para que eles não se sintam fracassados por 

não conseguirem realizar determinadas tarefas.  

Compreendemos que, da forma que analisamos, o erro e acerto 

como princípios avaliativos, também fazem parte da avaliação mediadora, pois, 
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também requer do professor atitudes como observar, refletir e favorecer 

oportunidades de aprendizagem, por isso, apontaremos algumas das respostas 

que destacam o papel mediador do professor. Com base nas análises das 

respostas, 37,5% das professoras contribuíram para formar as características 

dessa categoria “avaliação mediadora”.  

Para a professora P25  
 
[...] não se deve usar a memorização dos conteúdos, a criança 
deve aprender o que ela ainda não sabe, de uma forma que ela 
compreenda o “porquê” aprender determinado conteúdo e 
como irá servir em sua vida [...]. 
 

A professora citada está correta ao valorizar a compreensão do 

conteúdo e não a memorização, pois, como vimos em Piaget (1999) a criança 

passa a conhecer um objeto quando ela é capaz de transformá-lo através de 

ações transformadoras e não de movimentos reproduzidos. Sendo assim, é 

essencial que os professores oportunizem experiências motoras próximas a 

realidade do aluno, que estejam ao seu alcance e ofereçam situações que eles 

possam ampliar seus esquemas motores e utiliza-los em situações cotidianas. 

A professora P35 descreve que: 
 
muitas vezes precisamos de regras para que de certo, como 
conhecer limites, ser sociável com os amigos e o professor 
sempre será o mediador dentro da sala fazendo as 
intervenções necessárias entre os alunos. 
  

Dentro da perspectiva construtivista, que já abordamos nesse 

trabalho, o conhecimento se constrói essencialmente na interação do sujeito 

com o objeto, por isso a avaliação mediadora dentro desta categoria procura 

valorizar a história de cada criança, partindo dos seus esquemas já 

construídos, ou seja, é uma proposta que procura levar em conta o interesse 

das crianças, respeitar sua própria identidade sócio-cultural, oportunizando 

momentos em que possam expressar suas ideias (HOFFMANN, 2002).  

Segundo a professora P30, o professor: “é o mediador dos 

conhecimentos deve organizar jogos e brincadeiras onde todos participem”.   

Concordado com a opinião da professora anterior, a professora P24 destaca 

que:  
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o professor tem o papel fundamental na mediação, onde a 
criança possa realizar as atividades do jogo c/ seriedade de 
forma que “este” não seja visto apenas como diversão e sim, 
uma ponte que encaminha a criança efetivamente para a 
aprendizagem.  

 

Como vimos no capítulo II, a LDB (BRASIL,1996), e a DCNEI 

(BRASIL, 2009), orientam os professores da Educação Infantil a seguirem uma 

proposta de avaliação que tenha como princípios o acompanhamento e registro 

das atividades, características principais da avaliação mediadora, que se 

dispõe a avaliar o aluno de maneira integral, observando e valorizando a 

individualidade de cada um durante o processo de construção de 

conhecimento, sem caráter de aprovação ou reprovações.  

Dessa forma, compreendemos que o processo avaliativo 

mediador busca o acompanhamento do desenvolvimento infantil, respeitando 

cada momento da vida da criança e suas necessidades e estabelecendo um 

diálogo verdadeiro e profundo entre professor e aluno. 

Apenas uma das professoras mostrou-se a favor do ensino 

tradicional, pois, quando questionada a respeito do ensino tradicional e a 

memorização como meio de aprendizagem deu a seguinte resposta: 
 
toda criança precisa de regras e limites, principalmente na 
educação infantil, a memorização a repetição de conteúdos são 
muito importante para o aprendizado e desenvolvimento da 
criança nessa faixa etária. (P10) 
 

Esse modelo de avaliação tradicional, dispõem-se em avaliar se a 

criança está dentro do padrão posto pelo professor, se está reproduzindo 

corretamente o que foi transmitido a ela. Negando a identidade da criança o 

professor não tem a pretensão de ensinar nenhum conteúdo verdadeiramente, 

neste caso um erro pode vir a ser uma forma de punir e selecionar os alunos. 

De acordo com as categorias apresentadas e os dados 

quantitativos aqui expostos, sobre métodos avaliativos, encontramos respostas 

satisfatórias. A maioria as professoras defenderam uma avaliação que 

considere o conhecimento do aluno, suas opiniões, que respeite e valorize a 

criança no seu próprio tempo, oferecendo um ambiente seguro, desafiador e 

uma aprendizagem significativa para o aluno. Isso não significa que este tipo 

de avaliação acontece no cotidiano da sala de aula.  
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3.2.5 Relação social 

 

Nesta última categoria denominada de “relação social” vamos 

apontar segundo a análise de dados, quais as contribuições dos conteúdos da 

disciplina Educação Física para a relação social dos alunos. Nas respostas das 

professoras foi identificado que 80% delas concordam que o jogo, conteúdo da 

disciplina Educação Física, ajuda a criança a aprender e aceitar as regras e 

conviver em harmonia com o outro. 

A medida que as crianças vivenciam o jogo têm a oportunidade de 

criar e discutir regras, durante esse jogo pode acontecer diversos tipos de 

conflitos, porém para que jogo continue é preciso estabelecer um equilíbrio 

entre as vontades e necessidades de cada um, então segundo Freire et al 

(2013, p. 209) as crianças, “ao negociar, passam a perceber e considerar o 

outro e seus desejos e necessidades”.  

A partir desta colocação, destacamos a resposta da professora 

P21, que fornece elementos para nossa análise, afirmando que, “a professora 

está sendo perfeita em trabalhar jogos principalmente ela está trabalhando o 

coletivo isto faz muito bem para o crescimento dos alunos”. 

A professora P15 em sua resposta aponta que “essa atividade faz 

com que a criança aprenda a dividir, compartilhar, respeitar um ao outro, 

aprendendo regras [...]”.  

Contribuindo com as respostas anteriores, a professora P17 

acredita que com o jogo as crianças “[...] ficam mais criativas, desafiadoras, 

alegres, se expressam melhor e assimilam com mais facilidade os conteúdos”. 

A professora P17 nos fala que: “brincadeiras e jogos são aliados 

na aprendizagem dos alunos, promove a socialização do grupo [...]” 

E analisando a resposta da professora P29 que nos aponta que 

“O jogo é muito importante na interação com os colegas”. A respeito da 

colocação de regras, a mesma professora aponta que elas são fundamentais 

“não de forma impostas mas criadas juntamente com as crianças”. 

Na Educação Infantil é o professor que organiza situações para 

que isso aconteça, consideramos as regras necessárias e obrigatórias para 

uma boa convivência, já estabelecidas pelo professor, quando o professor 
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permite que o aluno participe da construção das demais regras, os sujeitos se 

sentem responsáveis em respeitar as regras, de acordo com Vinha (2007, 

p.124) “a um respeito maior com relação aquelas regras elaboradas por elas e 

para elas”.  

Por meio desta categoria, observamos que para as professoras 

participantes desta pesquisa, o jogo junto com a mediação do professor é um 

instrumento pedagógico importante para a socialização e também para a 

interiorização das regras. Para Piaget (1997) a interiorização das regras de 

convivência depende do processo de assimilação e acomodação, pois o sujeito 

só interioriza as regras quando são capazes de entende-las enquanto suas 

intenções.  

Para que o ambiente escolar seja agradável e reine o respeito 

pelo indivíduo, é importante que as regras sociais sejam compreendidas por 

todos os sujeitos envolvidos nesta relação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Considerando o problema inicial desse trabalho, buscamos no 

nosso referencial bibliográfico fortalecer nossos conhecimentos sobre como 

deve acontecer o processo de ensino dos conteúdos relacionados à Educação 

Física na Educação Infantil e como o professor deve proceder durante todo 

esse processo. 

Entendemos que os conteúdos da Educação Física são 

extremamente importantes para a construção do conhecimento do sujeito, 

desde a primeira infância (bebês e crianças). Por isso, em nosso referencial 

bibliográfico, mostramos as leis que amparam a Educação Física escolar, como 

componente curricular obrigatório e os documentos que orientam as práticas 

pedagógicas das professoras da Educação Infantil. 

Consideramos que um ensino satisfatório é aquele no qual os 

professores constroem suas ações pedagógicas seguindo orientações 

didáticas coerentes com os documentos oficiais da educação que regem sua 

prática docente. Ter consciência sobre seus objetivos, os conteúdos, a 

metodologia e a avaliação são essenciais para o processo de formação 

educacional do sujeito, mas o professor precisa respeitar os conhecimentos, as 

experiências e as individualidades de seus alunos, sem discriminar ou excluir 

ninguém. Em nosso estudo, buscamos explicar a importância destes elementos 

durante o processo de ensino e um embasamento teórico, que possa orientar o 

professor na construção do sujeito que ele deseja formar. 

A maioria das professoras entrevistadas não conseguiu apontar 

os objetivos e diferenciar os conteúdos dos recursos pedagógicos, utilizados 

especificamente nas situações de aula de Educação Física. Conforme as 

respostas dadas para as situações de aula, identificamos que elas entendem 

que as atividades planejadas são o próprio objetivo da aula. Ou seja, para elas, 

quando as crianças realizam as atividades, estão atingindo os objetivos 

“invisivelmente” propostos. Esse fato nega o verdadeiro papel da elaboração 

dos objetivos diminuindo consideravelmente a importância do trabalho do 

professor. Sem objetivos definidos, o processo de ensino perde todo sentido, 



56 
 

pois são eles que orientam as ações de ensino. Portanto, ao ignora-los, a aula 

acaba se tornando um momento livre, de mera recreação e diversão.  

A diferença é pouca, mas percebemos que no momento das aulas 

de Educação Física, as professoras mostram uma preferência pela 

metodologia e não pelo conteúdo historicamente produzido e isso, conforme o 

compartilhamento verbal das mesmas durante o curso de formação continuada, 

é resultado das dificuldades que elas possuem de organizar pedagogicamente 

os conteúdos da Educação Física, ou seja, a própria falta de conhecimento 

específico da área.  

A metodologia, parte do processo de ensino e aprendizagem, é o 

percurso que juntos, professor e aluno realizam para atingir os objetivos que 

foram estabelecidos, lá no início do processo de ensino. Nesta categoria, as 

professoras novamente supervalorizam as atividades, pois compreendem que 

ao planejar atividades diferenciadas, com materiais diversificados estão 

contribuindo para uma aprendizagem mais significativa. 

Não estamos em momento algum desvalorizando as atividades, 

pois sabemos que para a criança, são as experiências anteriores que orientam 

as novas ações e quanto mais diversificadas forem as novas situações, maior o 

acervo de esquemas motores se formará, porém não podemos negar a 

importância de um planejamento consciente e a condição fundamental da 

intervenção docente.  

Ao analisarmos os princípios avaliativos das professoras, 

percebemos um avanço significativo nas respostas das docentes.  

Constatamos que o erro e acerto e a mediação são as orientações que as 

professoras seguem no processo avaliativo. As professoras percebem no erro, 

uma oportunidade de desafiar as crianças a buscarem novas soluções para os 

problemas que podem surgir, a mediação acontece durante todo o processo de 

ensino. Essa condição ficou mais evidente quando as professoras destacaram 

a importância de observar, respeitar e valorizar a individualidade e o “tempo” de 

aprendizagem dos bebês e crianças. 

Agradecemos a todas as professoras que contribuíram para essa 

pesquisa e compreendemos a preocupação de todas com o ensino da 

disciplina Educação Física e do município de Ibiporã que oferece cursos de 

formação continuada para as professoras com o intuito de melhor o ensino do 
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município, mas. Mas, entendemos que essa tentativa não substitui a presença 

de um professor formado em Educação Física. Nós, futuros professores de 

Educação Física passamos por uma formação completa durante quatro anos e 

saímos aptos para ministrar aulas de Educação Física em todos os níveis de 

ensino, por isso defendemos a importância da presença de um profissional 

formado nesta disciplina para dar aulas em todas as instituições de ensino. A 

Educação Física faz parte do conjunto de disciplinas que compõe a Educação 

Infantil e por ser uma disciplina como as outras, deveria ser legítima, 

merecendo assim o mesmo respeito e valor. Sendo assim, mesmo que as 

professoras possuam dificuldades, precisam buscar soluções para suas 

limitações, não só uma busca individualizada, mas coletiva, envolvendo, 

principalmente os órgãos que coordenam a rede de ensino.  

Para que chegássemos a esses resultados, passamos por 

grandes dificuldades, incluindo o fato de não possuirmos um conhecimento 

formado sobre este tema, mas a paixão por esse nível de ensino nos fez seguir 

com o nosso trabalho, que nos exigiu dedicação, empenho e 

comprometimento. Mas ao término desta pesquisa, concluímos que valeu a 

pena cada segundo de esforço, pois conseguimos entender como se constrói o 

conhecimento no sujeito, em específico no bebê e na criança e a importância 

das aulas de Educação Física para esse processo, o que com toda certeza irá 

contribuir para nossas futuras intervenções pedagógicas. 

Para finalizarmos, pensamos em possibilidades para dar 

continuidade a esta pesquisa, dentre elas destacamos: a construção de uma 

proposta da área da Educação Física para a Educação Infantil, para atender a 

bebês e crianças; e um estudo com professores de Educação Física que atuam 

nesse nível de ensino, para verificarmos quais seriam as orientações 

curriculares dos mesmos. 

Ao final desta pesquisa, saímos convictos de que esse nível de 

ensino e a área de Educação Física é o eixo motivacional de nossa intervenção 

profissional docente. Esperamos assim, podermos nos capacitar 

continuamente e termos a oportunidade de atuar profissionalmente na área da 

Educação Física a partir de agora. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A 

 

À Secretária de Educação do Município de Ibiporã 

Margareth Coloniezi 

Vimos por meio desta, solicitar autorização para a utilização dos 
dados obtidos na avaliação situacional aplicada para os professores regentes 
da Educação Infantil de seu município, no curso de formação continuada 
intitulado “A Função Educativa do Jogo” neste ano, como base para uma 
pesquisa de trabalho de conclusão de curso, ainda em construção. O referido 
TCC está sendo elaborado pela estudante do curso de Educação Física – 
Licenciatura, sob a orientação da Profª Drª Gisele Franco de L. Santos, 
ministrante do referido curso. Garantimos o anonimato dos professores e nos 
comprometemos a retornar com os resultados obtidos.  

 

 

Sem mais para o momento, agradecemos antecipadamente 

 

 

Londrina, 06 de novembro de 2014 

 

___________________________    
          Caroline Riedo 
     Estudante pesquisadora 
 
 
 
 
 
___________________________ 
      Gisele Franco de L. Santos 
              Orientadora 
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ANEXO B 

AVALIAÇÃO SITUACIONAL PARA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

NOME ________________________________ CEI __________________ 

 

Leia com atenção casa situação e se posicione escolhendo uma das 
alternativas: concordo muito; concordo; discordo; discordo muito. Não existe 
alternativa certa ou errada, por isso use seus conhecimentos, seus sentimentos, suas 
crenças e seus valores como critérios. Seja sincera, suas respostas serão 
confidenciais. Depois que você escolher a alternativa, você deve justificar por escrito 
sua escolha no espaço abaixo das alternativas. Se o espaço não for suficiente, 
coloque o número e responda na parte de trás da folha.  

 

1. A professora Margarida, responsável por uma das turmas do berçário, planejou 
várias atividades relacionadas ao eixo “Movimento” para desenvolver com seus 
bebês durante o mês de junho. Uma destas atividades era um jogo que consistia 
em deixar vários brinquedos espalhados por um espaço definido e o bebê ficava 
livre para brincar como quisesse. Ela estipulou um tempo e depois recolheu os 
brinquedos, deixando a criança apenas com aquele que ela mais brincou. Assim, 
ela pode atender aos seus objetivos pedagógicos porque estimulou o bebê a 
movimentar-se e deu oportunidade para que sua inteligência fosse estimulada já 
que a criança escolhia o brinquedo de sua preferência. 

 
(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

2. Clara, a professora mais inexperiente da instituição, tinha uma preocupação muito 
grande em auxiliar na formação integral de suas crianças de 3 anos. Na 
graduação aprendeu que o educador precisa favorecer a reflexão por parte da 
criança, mas tinha muita dificuldade em fazer a criança pensar sobre suas ações 
por serem tão pequenas e por sua turma ter um grande número de crianças. 
Sendo assim, ela optou em fazer várias atividades divertidas, no qual o maior 
número de crianças pudesse participar; elaborou brincadeiras com materiais 
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diversificados e tão diferentes, que todas as crianças amaram. Sua aula foi tão 
boa que serviu de referência para todas as outras professoras na reunião 
pedagógica.  

 
(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
______________________________________________________ 

 
 
3. Uma das professoras da nossa equipe pedagógica, sempre se dedicou a propiciar 

aos seus alunos momentos em que os mesmos pudessem dar sugestões, emitir 
suas opiniões e contar suas histórias do cotidiano. Isso revela sua preocupação 
em que suas crianças tornam-se cidadãos no futuro; afinal a criança de hoje é o 
cidadão do amanhã. Uma das atividades preferidas das crianças é cantar música, 
por isso, a professora sempre oportuniza que as crianças escolham duas músicas 
em um determinado dia da semana para cantarem. No dia em que precisa 
evidenciar o conteúdo “movimento”, ela acrescenta coreografias nas músicas e 
ensina as crianças a dançar e se expressar. O ritmo da música e a expressão 
corporal vivenciada pelas crianças nestes momentos são cruciais para o 
desenvolvimento pleno dos alunos.  

 
(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
______________________________________________________ 
 

 
4. Ao utilizar diferentes tipos de jogos educativos, a professora Vitória tem o objetivo 

de proporcionar o maior número de experiências motoras para as crianças. Todo 
final de aula, ela procura distribuir vários jogos pelas mesas e permite que as 
crianças experimentem jogar com os colegas. Estas vivências além de 
desenvolver o raciocínio lógico matemático das crianças, estimula a cooperação, 
o respeito mútuo e a coordenação motora dos alunos.  

 
(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
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__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
______________________________________________________ 
 

 
5. A educadora Sandra é totalmente contra o ensino tradicional em sua sala de aula, 

por isso não usa a memorização dos conteúdos e não gosta de impor regras, 
permitindo que a criança explore as alternativas para expressar sua opinião e se 
torne sociável quando estiver pronto para isso. As crianças podem escolher os 
jogos que serão realizados nas aulas e são livres para participar das brincadeiras 
que quiserem. 

(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
 

__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
______________________________________________________ 

 

6. A professora Pietra procura adaptar as regras dos jogos conforme a faixa etária 
que ela está trabalhando. Ao fazer isso, ela procura evitar que as crianças se 
sintam fracassadas diante do erro e ao deixar cada criança mais independente na 
realização do jogo está fazendo com que o aluno se torne autônomo.  

(    ) Concordo Muito   (   ) Concordo   (  ) Discordo Muito (  ) Discordo 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_______________________________________ 
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